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A..ún;i5ilea e Enrog^ij

X memorável revolução de 15 de
i^oveuibro de tal modo echoou no mim-
d,o civilisado, que o nome dò Brazil
lílinca fui tantas vezes mencionado e
líopeticlo.na, imprensa de lodosos pai-i^ps.

0 extraordinário do facto não con-
sistiu tanto na queda da monarehia e
na proclamarão do governo democrata,
como ern ter sido feita a transição sern
lutas, sem derramamento de sangue,
quasi sem commoção.

A velha Europa ainda não sahiu do
estupor -y os seus liomens de estado,
os seus litferatos, os seus indusfriaes,
a sua imprensa não podem comprolien-
der como o Brazil tenha dado tão agi-
gmitado passo sem a menor perturba-
Ção da ordem publica.

ara cila o Brazil nada mais era do
qiie o seu imperador, era D. Podre U,
do govenio (io qual, aliás, de sua tu te-
Ia não, podia prescindir.Desta ignorância resultou o procedi-mento da Rússia, despedindo o nosso
mmistro ; resultou o procedimento da
]mprousa alleinã, lembrando ao seu go-Vl'rau a conquista de três dos nossos
estados do sul ; e finalmente resul-
tou a má vontade com que os governosdesses e de outros estados europeus
^eebemm a lei da grande naturalisa-
ção.

Entendeu a Europa qiie nós ficaria-
m -s aterrados com alias ameaças ; mas

teve logo em resposta um cartel de
desafio do governo brazileiro.

0 cidadão Ruy Barbosa, ministro da
lazenda, atirou ao mundo, em luminoso
lelegramma, as seguintes palavras :
; —« As pretençues da Europa, em
intervir nos negócios do Brazil, são pu-ramente ridículas . »

t Resposta digna de uma nação ame-
ricana, e que pur si só vale mais do queos sessenta e tantos annos dadeploma-
cia do império.

Com os estados du velho mundo for-
maram completo contraste os das duas
Américas.

As republicas Argentina, do Uruguay
e doParaguav receberam a pruclamaçáoda republica brazileira cum festas solem-
nissimas. O Chile e os demais esta-
dos d.a: America do sul reconheceram
logo. o. actual governo do paiz. Mas
quem, cullucuti o Brazil no lugar de
honra, nu meio das nações do novo
mundo, furam us Estados Unidus da
America do Norte.

O seu governo cpiiz. ter a primasiano reconhecimento da república, brazi-
loira ; e toda a sua imprensa m.aniíes-
tuu-sc onfhusiasla da pacifica revolução
de 15 de Novembro.

; Os grandes órgãos de publicidade de
Nova-York faliam do Brazil, do modo
mais honroso. O seguinte trecho de
um- artigo publicado pela a Tribun.e »
traduza opinião publica da grande na-
ção :

« Os Estados Unidos do Brazil são,
agora o alijado natural dos Estados U-
nidos da America. Estas duas podero-
sas republicas, ricas em recursos e em
patriotismo, devem daqui por diante es-
treitar-se mais nus laços du commercio
e de interesses cummtins. Elles ficam
sendo, um ao norte e outro aosul, os
defensores du gdycrno para o pelo povo
e do progresso pacifico da democracia.))

E' a sublime doutrina de Mouroe— a
America para os americanos.

Náu podendo ultrapassar os estreitos
limites desta folha, encerramos estear-
ligo cum as sublimes palavras du—
«New York World »oüik) poderosu
órgão de publicidade da grande cunfe-
duração norte-americana :

« Nesta idade du mundo, um rei éo
mais absurdo dos aiiachruiiisrnus. Nes-
te continente de republicas um impera-
dor estava tão fora do lugar como uma
farda em uma. officina de carpinteiro.
A mudança, de um svslema do governo
do povo, para o povo e pelo povo, pude-
rã talvez trazer u Brazil em embaraços
temporários. Mas vale tudo o que pó-
de custar a um povo bravo o illusfradu
livrar-se da carga de tradições medie-
vaes <! hereditárias.

e Viva a Republica do-Brazil. »

qne o regimen republicano basea-se
nc profundo sentimento da fraternidade
universal ;

que esse sentimento não se pôdedesenvolver convenientemente sem um
systema de festas publicas destinadas a
comiíiemorar a cuntinuidade o a solida-
riedade de todas as gereçoes humanas ;

que cada pátria deve instituir taes
festas, segundo os laços especiaes que
prendem os seus destinos aos destinos
de todus os povos ;

Decreta :
São considerados dias de< festa naci-

onal;
de Janeiro, consagrado-á comnie-

morarão da fraternidade universal ;
21 de Abril, consagrado á conimemo-

ração dos precursores da Independeu-
cia Brazileira, resumidos em Tiraden-
tes;

3 ile Maio, consagrado á conimemo-
ração da descoberta do. Brazil ;,

13 de Maio, consagrado á commemu-
ração da fraternidade dos brazileiros ;

li* de Junho, consagrado á. comjne--
m.ora,ção da Repuíijieíiv, da Liberdade e
da Independência dos povos, ainerica-
nos ;

7 de Setembro-, consagrado á comme-
moraçáu da independimcia do Brazil ;

12 de Outubro, consagrado á cum-
niemuraçàu da descuberla da America ;

de Novembro, consagrado á curn-
memorarão geral dos mortos ;

lõ de Novembro; consagrado á cum-
memuraçáu da Pátria Brazileira ;:

Sala das sessões do governo, provi-sorio, M de Janeiro de 1890, 2." da
Republica. —Mjándél Deodoro da, Fonse-
ca.—Ruy Barbosa. —Quintino Bocugu-
va.—Benjamim Cònstunt.—Botelho cie
Magalhães.—Eduardo Wandènkolh.—.
Arislides L)bo.—M. Ferraz de Campos
Silles.—Demelrit) Nanes Ribeiro.
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ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

Dias «le festa nacional

O governe provisório da Republica
dos Estadus-Unidus do Brazil, cunsi-
durando :

Luz!. Luz.!
Kis o quo palia o grande, poeta-,, vendo

dusdobrar-so lentamente diante do si, na hp-
ra extrema, como um i>usmlelo. pintado, o
quadro:negro e mysterioso dos mundos.da-
lém túmulo.

Á luz é a vida.
Gratos, e.sèbreliido lógicos,- muito lógicos,

eram portanto aquelles qne em tempos que
já lá vão adoravam o grande astro, em tor-
no do qual vêm aquecer-se as espheras. que
boiam no espaço.

Occupando-me (Ia hygiene da casa, em
continua-lo das itléas que esbocei no artigo
passado, direi que a primeira condição da
habitarão humana è ter ar e luz.

O (jue mantém a vida ?
O que nutre.os nossos tecidos ?
O sangue.
Ií o sangue não cumprirá aquella impor-

tanto mi-ssáo, se náo fur um determinado
numero de vezes por minuto aos pulmões ab-
sorver o oxig.cnoo que respiramos e deixar

água, anhydrido carbônico -o outras subslan-
cias de que nos devemos libertar pela expi-
ração. •;. :-.:¦¦

Lm homem que respira' dezoito v.ezes por-
minuto, diz um hygienista notável, e que á,
cada ins[)iração indroduz nos pulmões meio.
litro d'ar, necessita por hora de mais de-
quinhentos litros do ar puro.

Imaginem esse homem encerrado uma ho^
ra ii'mu,espaço,dá capacidade de quinhentos
litros do ar• puríssimo..

Finda essa hora, o arlein--.se' tornado.in,-
capaz para a respiração, viciado pelo anhy-.

¦ dro carbônico que os pulmões.cx.ha-.lam.,
H náo ('.'.somente essa substancia (pi.e pôde-

envenenar o recinto onde respiramus.!
A nossa pelle, semrlhante á celebre boce-

ta de Pandora, donde- partiram, os. v.i.cios que-
nos lovam.1 em; vida as |)eiijt:e!).ciaria.s. e- mes,-
nio á furca ou a guilhotina,, e depois de mor-

aos aos bra/iciros eternos do. inferno. ; a
nossa pelle, que os poetas equiparam* ao y.e*
Indo, ao.setim, cls pétalas-, de ros;i, quando,
reveste- as fórinás da mulher anm.da ou. de-
umid.eal (jiie buscam.em, son.ljfis,. expolfe do-

i seu seio, resíduos que nà.0;tèm por ccrloos.
perfumes dr qu.e faliam, os. cohtosvil.OrGrieur-
te, e que são.altamente nocivos á saude..

Segundo Pauln. Muntegazza—[\m. homem,,
para res|)irar- largameníC) tleve ler á sua-.
dispoisieão, trezentos, a. quairoceutos metros,

'çu.bicos de ar: puro. em cada vinle. o quatro,
horiis( uniin.imfj.d.ez. metros cu.bico.s por hp-

'ra.,):

Do.(pie-Oca exposto; conclue-se. que a cnsas
doy.ií respirar,, comp diz- Eenssagrivcs, coinr-
parando, a renovarão dp.ar tljis habitai/ies
coin.a respirarão dos indjividnos.

Vé preciso,(j.ue-ella receba ar viviíicaute eini
sulhYieiite- abundância e se (l(;sem.barace da-
q,:iell.eo|.ue, por já ler ¦servido» se viciou.

A. parte da ca;.-;a que deve oecupar mais a-
tóttençào dos, que-se inUíressani pela saude-
de seu.semelhante é o. quarto.de dprmir.

*.

Já pelos progressos quedem' leito.nesb-s.
últimos tempos, não. a nossa árchitectura,.
qiieiul'elizmen?e ainda não lemos, mas-.o.nos--
so,systema de conslruir) progressos devidos.
om; grande parte á in.lhiencia do,elemento,
ilalianp; (jiui táo.bons.fructos vai; iiitrod.nz/iiiir
do no.lirazil, ja, por npijões mais. exactiisda
hygiene,.a alcov.a, isto. é, o.quarto.sem janei--
Ias, e por conseguinte- sem.are- s.emdu/., (pie-
figurava a.o lado da. sala de visitas pude jan-
tardas, antigas, construcções.. lande a des,-. .
apparecer, Felizmente,

A alcova, com a lamparina de. fétido, azeite,--'-
cm.cima da. velha. commp.da. dè, jaairandá,.
atravancada de itin,.a (juantiihule, in.n.,u.mera de:
objectos cobertos de espessas, camadas de-
pó ; com dois, três, lei los., sem. contar as es-
tc-iras ipie se es.teiníi.ainá noite sobre o asso.-,
alho aapod.recor en.i, coiUacto. in.vncdiato com
o solo, eo.iide.(lorn.i.ia.ui, o, pai, a nyl,i e os li-,
lhos, respiraud/j, de envplta com as exliãjjp:
ções de roíipas sujas e d.os rosidues, dí;i, nelle
de cada um,, o, ar viciado pelas rxcreeòrs ga-
zosaà de todo,s. aquelles. pulmões juntos, a ai~'

#¦



o Gazela cio Sertão.
cova foi o antro escuro onde a nossa raça se
abastardou.

Dentre os casos de turberculose pulmonar
que figuram nos obituarios fluminenses, pó-
de-se dizer que trinta por cento tèm por ori-
gem a alcova.

Ü quarto de dormir, pois, deve ser exposto
ao ar.

O homem não se nutre somente dos ali-
mentos que ingere, mas do oxigênio que res-
pira.

A digestão e a respiração são as duas
funeções mais importantes du, vida.

E os órgãos respiratórios têm uma grande
força de absorpçào.

Se o homem pudesse receber por interme-
dio delles todos os medicamentos que inge-
re, a medicina teria tocado já às suas co-
lumnas de Hercules.

Tome-se por exemplo um sujeito rico, um
epicurista, para quem o estômago cheio é a
única preoccupaçào.

Os fileis que elle come com os molhos os
mais exquisitos, preparados por um Vatel de
primo cartello ; os peixes os mais saborosos
que vêm á sua mesa, todas as delicadezas
culinárias que lhe extasiara o paladár, con-
verter-se-hão em pura perda, se o seu quar-
to de dormir, atravancado de moveis, de re-
posteiros, quasi que sem ar e sem luz, pri-
val-o á noite, emquanto dorme, de respirar
o ar puro.

** *

O nosso máximo cuidado, em geral, quan-
do alugamos uma casa. é que ella tenha uma
excedente sala de visitas e uma bòa sala de
jantar.

—Que casa esplendida! costumamos di-
zcr. Na sala da frente pode-se dar um gran-
de baile, e a de jantar ê um céo aberto 1 Que
vista 1

Os aposentos onde dormimos, onde passa-
mos inconscientemente a metade da vida,
estão em segundo plano.

Que importa que elles nào recebam, ao a-
raanhecer, os primeiros raios benéficos do
sol, ou que nào lhes alegre o recinto o canto
matutino dos pássaros em alegres revoadas
pelos arbustos dos jardins ?

Que importa que as suas jauellas estreitas
deitem para o galinheiro immundo da visi-
nhariça, para um pântano, para um capinzal
para o terreno abandonado, onde o lixo de
todo o quarteirão desolve opolenta criação de
micróbios ?

Neste mnndo não vivemos para nós, mas
para os outros.

O juizo que o nosso semelhante forma a
nosso respeito, é preoccupaçào de que não
está isenta mesmo a gente que se diz de bom
senso.

—Ter uma sala de visita mal arranjada !
Nào poder receber o commendador F... o
visconde de C..., o barão de L... no raesmo
pé de igualdade em que elle me recebe ! Isso
nunca. O que diria de mim o J...?

—Uma sala de jantar pequena e sem vis-
ta ! Gomo dar banquetes ?

A conseqüência do que fica dito é que o
quarto de dormir, onde nào recebemos e não
damos banquetes, representa na casa o mes-
mo papel que a copa, a sala de engoramar,
os corredores internos e outras peças.

*

O aposento de dormir deve ter o menor
numero de trastes possivel.

O indivíduo que, em um aposento espaço-
so, cercado de janellas voltadas para o nas-
eente, de modo que o ar circule livremente
sem encontrar impecilhos de moveis, de cor-
tinas e outros objectos que costumam figurar
nos quartos luxuosos, terá achado a solução
do grande problema tio savoir vim.

No quarto de dormir deve figurar, se pos-
sivel fôr, apenas o leito.

E' um mal, uraa inconveniência para a
saúde, trazer para o recinto, onde respira-
mos á noite, as roupas .com que andamos

durante o dia, impregnadas de miasmas e
do suor do corpo.

Um par de botinas sujas ao lado da^cama
é tudo quanto pôde haver de melhor para
corromper o ambiente.

Quereis ter do pé para a mão no dormito-
rio uma fabrica de mosquitos ?

Ahi vai a receita.
E'facilima.
Arranjam-se tres ou quatro calças pretas

velhas e penduram-se n'um cabide ao lado
da cama.

No fira de alguns dias é impossível dormir
com a musica e as ferroadas dos insectos que
por alli esvoaçam.

As janellas dos dormitórios devem ser
protegidas por venezianas, de modo que o ar
entre sem violência, evitando-se assim as
correntes delle, que sào sempre prejudiciaes
á sande.

0 ideal da casa, sob o ponto de vista hy-
gienico, é a habitação da roça, com as pare-
des caiadas de branco, sem esses papeis cu-
jas cores são muitas vezes nocivas á saúde
pelos elementos que entram em sua compo-
siçào, e tendo por teclo apenas as telhas, por
cujas frestas espiam as estreitas.

Muito teríamos ainda que dizer.
O arligo, porem, já vae longo.
Até terça feira.

Franca Júnior.

UItiiaa»s eclaos da cxposiçüo
de Pariz

Seis mezes esteve aberta a exposição uni-
versai de Pariz, desde 6 de Maio até 6 de No-
vembro, em que foi encerrada.

Visitantes—Segundo as informações da

prefeitura de policia, durante esse meio an-
no visitaram a Exposição approximadamente
cinco milhões defrancezes.

Calculando que cada ura daquelles tenha

gasto 100 francos, resulta que deixaram em
Pariz 500 milhões de francos.

Ha tambem a accrescentar os comboios de
recreio dos domingos, que conduziam nume-
ro considerável de provincianos, que regres-
savam á noute a suas casas, e cuja despeza
nào é fácil calcular-se.

O numero de estrangeiros que foram a
Pariz durante a Exposição íoi cerca de
1.500:000,e, suppondo que cada um d'elíes

gastasse durante a sua estada 500 francos,
resulta que deixaram 750 milhões de fran-
cos ; de fôrma que os visitantes, compre-
hendendo nacionaes e estrangeiros, gasta-
ram em Pariz 1:250 milhões de francos.

Estrangeiros—Doa dados obtidos pela po-
licia conclue-se que foram a Pariz :

Belgas, 225.400 ; inglezes, 380.000 ; alie-
mães, 160.000 ; suissos, 52.000 ; hespanhoes,
56.000 ; italianos, 38.000 ; russos, 7.000 ;
suecos e norueguezes, 2.500; gregos, ro-
manos e turcos, 5.000 ; austríacos, 32.000 ;
portuguezes, 3.500 ; asiáticos, 8.250 ; afri-
canos,. 12.000 ; americanos do norte, 90.000 ;
americanos do sul, 25.000 ; javanezes. 3.000.

Só o Hotel Continental e o Grande Hotel alo-

jaram cada um 75 a 80.000 viajantes !
Filtradas na Exposiçãa—De 6 de Maio a 5

de Novembro entraram na exposição, pagan-
do bilhetes,.... 25.027.25i pessoas, a cujo
numero ha a accrescentar o dado correspon-
dente a 6 de Novembro, que não é para des-
pezas.

Ignora-se o numero exacto de entradas
gratuitas ; mas, lendo em consideração que
o numero de bilhetes distribuídos foi appro-
ximadamente de 3.000, bem pôde calcular-se
que todos os dias entrariam gratuitamente
25.000 pessoas, isto è, houve durante a ex-
posição universal 4 milhões de entradas.

O commercio na Exposição—Nào ha. dados
exactos dos productos vendidos na Exposição;
porém devemos consignar, como dados cq-
víqsqs, que um copo çujq custo era des 1 $0

francos, tinha a indicação de ter sido vendido
38 vezes e outro 70.

Os inglezes e americanos sào os qiiecom-
praram maior numero de objectos expostos.
Os museus francezes e estrangeiros fizeram
numerosas acquisições do porcelanas, crysta-
es, bronzes, etc.

Na secção de prataria o príncipe de Galles
comprou um serviço de gosto singular

Na de bronzes o gran-duque Alexandre
Mikaihvch comprou uma Almee soberba.

Na de joalheria o shah da Pérsia comprou
muitos objectos.

A torre Eiffcl—Ks ascensões á torre Eilfel
sò começaram a 15 de Maio, e desde essa
data até 6 de Novembro a receita elevou-se a
6.500.000 francos.

0 caminho dc ferro Decauville—Yjsie cami-
nho de ferro, estabelecido dentro do circuito
da exposição transportou 6.062.476 viajan-
tes, isto é, um milhão por mez.

Tomando como termo médio o preço de 25
centimos, que era o custo de segunda classe,

seu rendimento foi cerca de 1.500.000
francos.

Vapores, Omnibits e trens—Os vapores do
Louvre, que eram 40, transportaram gratui-
lamente 1.320.000 pessoas. Os demais va-

pores, que eram 106, calcula-se que fizeram
cada um delles 10 viagens por cada viagem
feita pelos do Louvre.

A companhia geral dos omnibus arrecadou
a enorme quantidade de 54 milhões de fran-
cos, e com referencia aos trens é impossive1
fazer-se o calculo exacto. porque as compa-
nhias exigiram aos cocheiros um termo me-
dio diário que varia entre 18 o 25 francos.

Os restaurantes da Exposição—Os tres es-
tabelecimentos Duval, que sào os que foram
mais concorridos, produziram 1.500:000
francos líquidos, e todos os demais obtive-
ram uma receita quedaria entre 300 e 000
mil francos.

Consumo—Pariz consumiu diariamente du-
rante a Exposição 976:000 ki lograi ninas ile
pão; 102:780 de carne de vacca ; 121:532
de vitella ; 97:639 de carneiro ; 63:087 de
porco e 12:252 de cavallo e de burro ; 209:263
aves ; 625: 272 ovos ; 92:573 kilos de fruclas;

200:632 -de legumes, 18:249 de peixe de a-

gua doce ; 146:712! de peixe do mar alto e
412:532 ostras.

Direitos de entrada—A receita aduaneira
durante o mez de Maio, primeiro da Exposi-
ção, excedeu ás do egual mez do anno ante-
rior a 1.0S2:6Í5 francos ; a de Junho 
1.039:278 a de Julho a 1.139:029 ; a de A-
go4o a 1.683:152 e a Setembro a 2.022:155

Caminhos de ferro vapores—Pela gare do
Norte entraram em Pariz durante a Exposi-
ção 1.125:000 viajantes; pela de Este, os
comboios de recreio conduziram 103:000 ;
pela deOrleans 160:000 ; pela de Oeste
172:935.

A companhia Transatlântica transportou
pela linha de Nova York 50 a 60:000 passa-
geiros ; pelas do Mediterrâneo de 15 a 20:000
e pelas das Àntilhas de 12 a 15:000, iste é,
um total de 100:000 viajantes.

1IAT13ÍMU2S III9TOMCOS
15 GHO0UAPIIICOS

$yaaoi»*is das sesmarias.
Continuação do n.° 5.

Cariry
Riacho Girava tá

Governo de F/ancisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

Manoel Fernandes Coelho, morador no
sertão do Carirg, tendo de crear seos gados,
lhe é necessário por data de sesmaria uma
sorte de terras devolutas com trez legoas t|e
comprimento e uma de largura a qual o sup-
plicante descobrio no sertão do Carirg, e
principia no olho dágua a quo chamào—ria-
v'llQ(lQ Gnivatòi GQHÍroiltanclQ pela parte do

norte com a serra Nfgràv que fica fronteira
ao sitio da travessia do defuneto Marcos de
Crasto, pela do sul com terras delle stippll-
canto e pela parte do leste com terra dos —
Oliveiras—o do oeste sem confrontarão cu-
jo olho d'agua faz riacho que corre de leste
para oeste, donde o supplicante pretende sua
sesmaria. por elle acima, como confrontado
iem. Fez-se a concessão de trez legoas de
comprimento e uma de largura aos 13 de
Setembro de 1731.

Ctariiaaataía
Lagoa Yueiirò

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

Damião de Araújo e João Paes de Bulhues,
moradores nesta capitania, descobrirão no-
sertão do Curimataú umas terras devolutas e
que nunca foram povoadas por pessoa algu-
ma em meio dos providos de dito Curimataú
e Japtj em um olho d'agua chamado pela lin-
gua do gentio Tapuya—Poro ; e a lagoa Xu-
cure, em cujo logar já tem situado algum ga-
do ; e porque nào possuem terras para os-
crear, pedem a mercê de trez legoas de com-

primento e uma de largura para ambos, le-
goa e meia para cada um, começando do di-
to olho cFagua correndo para lagoa do Xucure
do norte para o sul legoa e meia para a par-
te dos providos do Curimataú e para a parte
do norte legoa e meia para a parte dos pro-
vidos do Japy.—Opinou o Provedor da Fazen-
da Real que se concedesse as. trez legoas de
terras para ambos, nào prejudicando uma
data de D. Atina Cavalcante, que se lhe tem
dado de trez legoas dé comprimento e uma
dc largura no mesmo logar que podemos:
supplicantes, a qual dala por ser mais antiga
se deve encher primeiro.

Fez-se a concessão aos 22 de Setembro
de 1731.

•Bacia

( SI ia ti Í3 caça o)
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurjão.
O capitão Antônio de Carvalho de Vascon-

cellos, desta capitania, possuindo a data, que
junto ofíerece, das terras que lhe derào no-
rio Jacit,, águas correntes para o Rio-Grande
e Japu, no anno de 1704 pelo governador que
foi desla capitania Fernando de Barros e Vas-
concellos, como da mesma dala consta, cujas
terras povoou logo o supplicante com seos

gados; e porque a dita data nào se registrou

por descuido dentro do tempo consignado no
regimento da provedoria da Fazenda Real e
se achar o supplicante n aquelle tempo no
dito sertão, ocoúpadò na povoação de ditas
terras, (píer elle ratificar a sua data, que é
a seguinte :

Fernawdo de Barros e Vasconeellos, etc.
Anlonio de Carvalho de Vasconeellos des-

eobrio umas terras e sitios no sertão desta
capitania com outros companheiros mais com
despendio de sua fazenda e risco de vida no
olho d'agua chamado pela lingua do gentio
—Cttité—que delle nasce o rio Jaeú agoas
correntes para o Rio-Grande e Japy até en-
testar com os providos, sendo heréo com Bar-
tholomèo Barbosa Pereira ; o queria a mercê
de trez legoas de terras de comprimento e
uraa de largura pelo dilo rio abaixo.

Fez-se a concessão, depois de inteirado
Bartholoinro Barbosa Pereira aos 23 de De-
zembi o de 1704.

Ratificada aos 17 de Outubro de 1731.

( Continua. )

A' PIS IIIIIOS

Cajascii*as

Difficil e penosa è a missão de que
nos incumbimos de discrevor liei, sue-
cinta o perfilnctoriàniente a festa impeis
ai epie toYü logar na dia 7 cio corrcHite,

AA':-:ry.\ ¦¦¦'¦-[¦:



Oa^eta, do Sertão. 3
nesta cidade, onde tudo traduzia júbilo,
risos, flores.

Queremos íallar do enlace nupcial do
dislincto e intelligente cidadão' José
Joaquim do Couto Cartaxo com a
Exm.a Sr.a D, Maria Eiiliria Guarita
Cartaxo, dilecta filha do venerando
magistrado, Dr. Claudino Francisco de
Araújo Guarita, uma d'essas naturezas
superiores, dispostas sempre a pôr« o
talento ao serviço do caracter» uma
dessas naturezas em que « toda a ri-
queza espiritual se converte a firmesa e
a energia de uma convicção. »

As 5 horas da tarde achando-se con-
gregada toda elite eajaseirense em o
salão artística e luxuosamente prepara-
do, da casa adrede destinada pelos seus
commodos e proporções pira esse fes-
tim, começou de par em par o desfilar
do cortejo para a igreja matriz, onde
tinha de effectuar-se o enlace nnpcial.

Ahi chegado, foi o acto solemnemen-
te celebrado pelo Commendador, Padre
Ignacio de Souza Rolim, esse « typo de
homem moral, possuindo no mais alto
grau o sentimento da dignidade huma-
na », sendo paranymphos, tenente-co-
ronel Emygdio Emiliano do Conto Car-
taxo e tenente Accacio de Souza Rolim,
com suas Ex.maa consortes.

Logo, após ao aclo, regressaram os
noivos á casa acima referida, reinando
em todo trajecto ordem e alegria.

Ao chegar, foram immediatamente
servidos de diversas qualidades de be-
bidas, usando da palavra, neste ínterim,
o talentoso advogado Dr. Antônio Joa-
quim do Couto Cartaxo, que brindou
uo pai da noiva o venerando Dr. Gua-
rita, pela satisfação de que se achava
possuído, pelo enlace matrimonial de
sua presadissima e interessante filha
com o seu irmão, JoséCatarxo, a quem
estremecidamente sempre estimou.

Dentre tudo que até então nos em-
briagava o órgão visual, o que mais
nos prendeu a attenção foi o luxo das
riquíssimas toilelt.es, magistralmente
preparadas, de que se achava o bello
sexo lindamente trajado.

A's 8 horas, depoisjda chegada de ai-
gumas famílias que tinham se retirado
para tomai' novas toilettes, próprias
para baile, deu a orchestra signal de
contradança, executando lindas peças
de seu inexgotavel repertório.

Formados os pares, iniciou-se a con-
tradança, sendo os intervallos prehen-
chidos por lualsaSypolkas, cantorias, etc.

A's 11 horas foram interrompidas pa-
ra ter logar o chá. A mesa estava lau-
ta e soberbamente preparada, tomando
parte 40 e tantas senhoras e alguns ca-
valheiros distinetos : Drs. Antônio x\la-
riz, Couto Cartaxo, Joaquim Rolim,
Argemiro Dornellas, tenente-coronel
Emygdio Emiliano do Couto Cartaxo,
tenente Accacio de Souza Rolim e
muitos outros, sendo os extremos da
mesma oecupados pelos jovens noivos
e pelo illustrado Dv. Couto Cartaxo, a
quem competiu a presidência.

Durante a serventia, ergueram-se
os seguintes brindes : do Dr. Antônio
Mariz aos noivus ; do talentoso Dr. Ar-
gemiro Dornellas ao Dv. Guarita ; do
acadêmico Augusto Guarita ao bello
sexo eajaseirense ; do intelligente Dr.
Joaquim Rolim aos noivos ; do Dr.
Cartaxo ao talentoso e humanitário cli-
nico, Dv. Antônio Mariz ; da Ex."1"
Sr.A D. Antonietta Guarita aos noivos ;
do Dr. Antônio Mariz á esposa do Dv.
Guarita e muitos outros que tornar-se-
hia enfadonho ennumerar.

Terminada a primeira, seguiu-se a
segunda mesa, na qual tomaram parte
algumas senhoras e muitos cidadãos
distinetos : coronel Vital de Souza Ro-
lim, Dr. João Machado da Silva, Iíen-
rique de Souza Coelho, capitão Luiz de
França Bezerra, acadêmicos Joaquim
Victor Jurema, José de Mattos Rolim,
e muitos outros ; suecedendo a essa
mais duas mesas, sendo todas profusas
e caprichosamente preparadas e servi-
das.

Findas as mesas, recomeçou-se a
contradança, sempre animada, até ás 3
horas da madrugada, quando retiram-
se os noivos,, precedidos de grande a-
companhamento para a casa destinada
á sua residência, donde sahiram todos
osxonvivas penhoradissimos pelas ma-
neiras lhanas e amáveis, que a todos
despensara o Dr. Guarita, com toda
sua Ex.ma familia.

Ante a exposição, que acabamos de
fazer, do íestim nupcial, cumpre-nos
também descrever resumidamente o
saráo da noite seguinte á do casamen-
to ; em synthese não íoi mais do que a
continuação do precedente.

Mediante convites, compareceram ás
7 horas da noite do dia 8, em casa dos
pais da noiva, quasi todas as famílias,
que haviam no dia do casamento com-
parecido a esse acto.

Tudo transpirava prazer e contenta-
mento; o bello sexo primava pelas suas
toilettes ; a orchestra executava peças
de seu inexgotavel repertório, quando
ás 8 horas iniciou-se a contradança,
sendo interrompida ás 11 horas para
ter logar o chá, que esteve profuso e
caprichosamente preparado.

A' meia noite recomeçou-se a con-
tradança, até ás 2 horas da madruga-
da, retirando-se os convivas no mais
complexo e harmônico contentamento.

Jamais nos poderemos esquecer de
tão deleitaveis, quão saudosas noites
íestivaes, proporcionadas pelo nosso a-
migo Dv. Guarita, em satisfação do
enlace nupcial de sua gentil e estre-
mecida filha, á quem auguramos junta-
mente com o seu honrado esposo um
futuro sorridente e auspicioso.

Cajaseiras, 20 de Janeiro de 1890.

Um amigo.

Circular eleitoral
Cidadão Eleitor.

Apresento-me candidato a uma ca-
deira no seio do Congresso Constituinte
que tem de regular definitivamente os
destinos da pátria.

É um dever que leva-me a fazer se-
melhante declaração, nào o intento de
pedir votos.

Em minha qualidade de eleitor, es-
tou disposto a não deixar illudir-me
por vistosos programmas nem por longa
enumeração de serviços prestados; jul-
garei os candidatos e votarei segundo o
mérito pessoal de cada um.

Peço ao cidadão eleitor1 que proceda
para coinmigo do mesmo modo.

Em poucas palavras direi, todavia, o
que vou fazer no Congesso Constituinte.

Quero a Republica Federativa; quero
que a nação, o estado e o município
governem-se por si inteiramente, liga-
dos apenas por laços de relações geraes;
quero a abolição de todos os privilegi-
os; até mesmo os de títulos scientiíicos;
quero o mais rápido progresso material
da naçáo;quero aelíectiva responsabili-
dade de todos os empregados públicos,
desde o de governador supremo do es-
tado até o de simples inspector de quar-
teirào; em conseqüência disto, quero a
abolição de todos os cargos públicos
gratuitos, sem excepção de um só.

Como medida preliminar para a so-
luçào da questão social, a que algum
dia havemos de chegar, quero a obri-
gatoriedade do trabalho e sua organi-
sação segundo as forças do individuo.

Não se veja ahi programma.
Reconheço qne o eleitor tem o^ direi-

to de saber um pouco de minhas" idéias
para conscienciosamente poder dar-me
ou negar-me o seu voto: isso tào somen-
te levou-me aexpender áqúellas idéias.

E agora, cidadão eleitor, votai, quan-
to a mim, como entenderdes.

Campina Grande, 10 de Janeiro
de 1890

F. Retumba.

Collegio fjiiinxe de Agosto.
0 Director deste collegio agradece

aos Srs. chefes de familia, que se dig-
naram confiar-lhe seus filhos e subor-
dinados.

Todos os alumnos deste collegio, que
fizeram exame no Lyceu Parahybano e
no de Sergipe foram approvados.

No próprio collegio fizeram exames
de primeiras lettras—Antônio Leitão
Vieira de Mello, que obteve distineção.

João Irineu Joffily, Olavo Adelio
Carneiro da Cunha, Possidonio de Bri-
to Lyra, Henrique Rodrigues Caó.
Aristides Pereira da Cruz e José Du-
arte Dantas de Vasconcellos, que foram
approvados plenamente.

Combinando os exames dos alumnos
com as notas de sua applieação, apro-
veitamento e condueta obtiveram pre-
mios, e menção honrosa os alumnos de
instrucção secundaria, a saber :

Antônio Varandas de Carvalho, An-
tonio de Souza Cousseiro, 1.° e2.°
prêmio, pela sua applieação e aprovei-
tamento, e menção honrosa pelo seu
exemplar comportamento.

Júlio de Souza Cousseiro, Waltrude
Sandoval de Castro e Manoel Pereira
da Costa S% 4o e 5o premi j pela sua
applieação e aproveitamento.

Alumnos de instrucção primaria :
Antônio Leitão Vieira de Mello, ap-

provado com distineção, obteve Io pre-
mio e menção honrosa pela sua appli-
cação, aproveitamento e exemplar com-
portamenfo. Henrique Rodrigues Caò,
approvado plenamente, obteve 2" pre-
mio e menção honrosa pela sua appli-
cação, aproveitamento e exemplai1 com-
portamento. João Irineu Jofíily, ap-
provado plenamente, obteve 3o prêmio
pela sua applieação e aproveitamento.
Plácido Francisco Saraiva Leão, Sabi-
no Benicio Saraiva Leão e Antônio Gri-
zi obtiveram menção honrosa pelo seu
exemplar comportamento.

Dos 42 alumnos, que se matricularam
neste collegio, 20 fizeram exames nos
lyceus e collegio, sendo todos approva-
dos, e ficando dois pri mptos para íre-
quentar a academia, 12 faltaram aos
exames e 10 auzentaram-se para ou-
trás provincias.

Os prêmios serão distribuídos no dia
15 de Agosto futuro.

O director convida os Srs. chefes de
familia a mandarem os alumnos logo
no principio do anno para se prepara-
rein convenientemente.

O collegio abriu-se no dia 15 de Ja-
neiro próximo.

Manoel Fortunato de Couto Aguiar.

Tributo pago ao—-mérito—

Ao cidadão Dr. João Coelho Gonçalves
Lisboa, —nato democrata—e Uigno Chefe de
Policia do Estado da Parahyba.—

És tu um dos corpos mais luzentes,
Desses astros que aclaram a humanidade ;
Um ser que viviíica e ennobrcce !
Mas que chama-se um sol ou liberdade !

—Liberdade ! esse viver dos—anjos !
Fiel interprete da—Divindade ! !
ídolo immenso dos—americanos !
Justo código da—igualdade !...—

Isento do—virus monarchico—,
Todos viram-te nesta cidade :
Garantindo-nos as leis.democráticas !
Legisladas com—fraternidade!

Quão dóceis que são esses—sentimentos..
Dos quaes sò respira—ingenuidade !
Quaes vozes celestes elles dizem :
Liberdade ! igualdade ! fraternidade !

Nós te saudámos oh ! varonil—cidadão !
Dentre os parahybanos, um portento degloria
Em letras d'oiiro será gravado o teu nome :

Quando da-Republica-for escripta a-hisloria.

Campina Grande, 30 de Janeiro de 1890.

A. S. Barbosa.

Recebi do sr. capitão Joaquim Pinto
da Cunha Souto-Maior a quantia de
seis contos de róis remettidos pela The-
souraria de Fazenda desta provincia
para esta commissão de soecorros da
villa do Teixeira. E por clareza passa-
mos o prezente.—Commissão de Soe-
coitos Públicos da villa do Teixeira, 23
de Julho de 1889.—Rs. 6000#>000.
—Delmiro Dantas Correia de Góes,
Presidente.—José Jeronimo de Barros
Ribeiro, Commissario. — Antônio da
Costa Rego Monteiro.

G.-XI-TILII.t

IBoi-toM pela foane—Chega-nos
agora a deplorável noticia de terem
íallecido duas filhas de Lourenço Cor-
reia, morador no districto de S. Thomé,
comarca de Alagôa do Monteiro, victi-
mas dá fome.

—Consta que no município do Bata-
lhào tem também sido victimas de fome
diversas pessoas.—Nesta comarca, nas povoações de
Pocinhos, Bòa-Vista, S. Francisco e
Marinho, existem muitas pessoas inani-
das de fome.

E' um horror ! ! !

JE' Soi-|ii*eii<leiite—A « Verda-
de,)), da Cidade de Aivia, em sua edi-
çàode31do nmz findo, aceusou-nos
de termos interrompido a remessa
desta folha.

Podemos affirmar ao col lega, que
tem sido ella remettida por esla redac-
çào com toda a regularidade, salvo de
15 de Novembro a 31 de Dezembro, em
cujo período não íoi publicada.

GeiieiMe* pnraliyhniios —
Pelos relevantes serviços prestados na
memorável revolução de 15 de Novem-
bro foram promovidos a marechal de
campo o brigadeiro José do Almeida
Barretto e a brigadeiro o coronel Tudo
Soares Neiva.

Os dois generaes são filhos deste
estado, o primeiro da cidade de Souza
e o segundo da cidade, da Parahyba;
irmão do governador deste estado e do
coronel João Soares Neiva, oóiiinian-
dante do corpo de bombeiros da capi--
tal federal.

Dado* estatístico*!.t-O consu-
mo do carvão de pedra era no principio
do secul» de 10 milhões de toneladas,
em 1830 de 29 milhões, em 1860 de 80
milhões, em 1888 de 170 milhões.

—Durante os tres primeiros mezes da
Exposição circularam nos omnibus e
trumwtiys de Pariz 52.858:401 passa-
geiros, nos vapores do Senal0.393;217

—Em Inglaterra no anno de 188S
tiveram,os caminhos de forro
648.933:528 passageiros de 3.* classe,
63.303:919 de 2a e 30.261:717 de 1.-.

O redimeutu íoi de 18.690:231- libras
na 3.a classe, de libras 2.692:406 na
2.% de 3.010:281 libras na L\

—Diz o Dr. Erige], celebre estai isti-
co, que desde 1852 morreram nos cam-
nos- de batalha 2,252:000pos homens e
que as despezas de guerra foram de
11.250:000 contos de réis.

—Renda do Estado de Pernambuco:
1889 2.125:589$581

2.475:681 $474)OC>

Menos em 89 35Q:091$893



•f?a?$o forróa—A extensão dasestradas dejerro hrazileiras em trafegocm W do Junho próximo passado ai-tingia a 9:321,5 kms, segundo colhe-sedos arclnvos da Revista das Estradasde Ferro.
Para esta somma concorre apenasa Parahyba com J21 kms.
--Foi nomeado o Sr. \)v. Ckrockatt

0e Sa cheio da commissão encarregada
dos estudos definitivos da ligação dasseguintes estradas de feiro <k norte-Central, Alagoas, Recife a S. Francisco,vecile a Caruaru e conde d'Eu, naI arahyba do Norte c Natal a Nova Cruzno Rio Grande.

U«av»ríii3» — Mm selvagem do
Alto Amazonas, atfrahido por tini san-
to 'missionário, 

quer se baptisar.—Quantas, mulheres tem ?—-Duas apenas, respondeu o selva-
gem. , ,yj.-j j—Ha uma de mais, torna o padre;
quando, tiver só uma, volte cá para obaptisar. . ..-.. .-—Dias. depois, voltou. oi. oo—Agora só tenho uma, diz o selva-

Ah ! muito bem, replica o santo
missionário, tomando uma pitada; e aoutra? i n|. ;il;

.— A outra...: comi-a hA\

e»»»^^ GíiSceta do 8ori*ílo.
Raio—Diz a Verdade de 3 do cor- "1 ~~"~  "¦ """T**»''^^

rente:
Consta que na cidade de GuarabiraImlulminadaporuni raio, quarta feiraultima, uma moça, ficando inteira-mente carbonisada.
Attingiu a chama elétrica mais duas

pessoas da mesma familia quo, não'oostante, escaparam da morte, ficandouma dellas com um lado do rosto ene-
grecido.

1

ra esta povoação, onde residi» o melhor
pessoal do municipio, seria de grande
proveito publico. .»" Defenda o.s interesses desta esqueci-
da localidade, que muito agradecidos
ficaremos. »

. ©igmo <fo 526iiíar-se—M. Thi-vier, o novo deputado de Monttuconappareccu na camara franceza t rafai.-uo, como havia promettido, a sua blusaazul de operário.
—A queda das instituições monar-cincas trouxe a mudança de titulos dediversos collegas do jornalismo.Assim:
O Liberal Mineiro, órgão do partido,passou a denominar-se Jornal de Mi-nas.
A Provincia de Minas, órgão conser-vadou, intitula-se agora .1 Ordem.
O Voto Livre, folha liberal, denomi-na-se A Nora Pátria.
A Pvêvincia do Rio, é agora o Está-do tio Rio.
A Provincia do Paraná, chrisníou-se

Eslado do Par and.
A Provincia de S. Paulo, passa ádenominação de Eslado de S. Paulo.
A Provincia do Espirito Santo, tor-nou-se Diário do Espirito Santo.
A Imprensa, do Piauhy, denomina-se

Actualidade.
A Epóca, da mesma provincia, éagora Fiai Lux.
O Novo Brazil, do Maranhão, tor-

nou-se Republica.
O Pedro II, do Ceará, passou a ser

brazil.
O Arauto, de Minas, intitula-se ago-

ra Re nasce nra.

^loruaí^ sastt§K5sa^'s—O Bra-zd e a Constiluição do Ceará suspende-
raoa:sua publicação até que se minaa constituinte. Ambos tinlião muitos
annos do .existência, principalmente o
primeiro que como nome de Pedro 11contava mais de meio século. f

AYcspoilo escrevèo ti Gazela doNor-
te um bom artigo, concluindo com asseguintes palavras:-,« Avaliamos o respeitamos os íntimos
e patrióticos motivos que os obrigam
acusileneio, silenlium facumiius,São para se registrarem com tristeza
essas significativas abstenções. »

: $» ^©çíüIo-E' .o titulo de. um pe-riodico litterarioecritico, publicado nacidade_de S.Luiz do Maranhão.
Redigido por hábeis pennas, augu-

ramos-lhe venturoso futuro.
Agradecemos a visita.

a^lectriciifoue—Em Nova-York
deu-se mn caso curiosissirno. Partira-
se um fio C)nductord'uma corrente ele-
ctriça destinada a alimentar muitas
1 a n í j )ád a s e ca hi u, d o pe n d ti í -a da. Po ti co
depois passava uma carruagem perten-conte ao Neiv-York Herald pela rua
eni ipie o tio cahira, e, mal o cavallo lhe
tocou, tombou fulminado.

O coeheiro, que tratava de o fazer
levantar, foi também prostrado por uma
descarga, electncá, assim como muitas
outras possuas que se aproximaram em

Flesaa^ceüiiía—Da fusào dos jor-naes Arauto de Minas e Verdade Po-
lilica. da importante cidade de S.Joáo
d'El-Rei, do estado de Minas-Gcraes,
nasceu a. Renascença, redigido pelosacreditados jornaÍi.v,(as, Severiaiío de
Resende e Carlos. Sauzio,

E'um jornal de grande formato, e<l'ie [Ha sua lu-ilhanUrredacçáo uão
poderá deixar de ..ter prospero futuro.

Honra-nos a sua permuía.
Ml a a ão «aro —O Diário da Bii-

hia noticia.ter-se achado no Sincera, no
Estado da Bahia, uma nova mina de
ouro, que se presume sor, riquíssima.

A porcáode ouro exlrahidojá é grande.Tém apparecido abundantes pedaços.A o local tem aOlnid.o crescido nume-
ro de pessoas, ern busca de ouro.

S.mÍii S?é — Desta importante
povoação, do municipio de S. José de
Piranhas recebemos a seguinte recla-
mação, que dirigimos ao cidadão go-vernador do Estado, á quem compete
providenciar :

Portugal e Baiglaterra —
O.s lelegrammas adianto irauscriptos nar-ram a immonsa, eommoi;ào causada em todo
I orlugal polo procedimento da Inglaterra ai'esjx;ito tias colônias poHüglléziis na partoorienlal da África.

(( Lisboa, JO
Houve hojo, nesta cidade, uma estrondosa

manifestação conlru a Inglaterra, sem quo aordem fosse perturbada.O duque de Palmella enviou ao ministro daInglaterra nçsjii ejdade a medalha do guerrada (Viméa que havia ganho como ollieial damarinha porüigueza, a serviço da Inglaterra.
A associação conunorcial reuniu-se hoje

para promover a liga contra na mercadorias
mglezas, procurando os comincreiantos ou-tros centros produetores.

Todos os oradores pedirão a adhesão dos
portugtiozes no Ilrazil.

Muitos commercianles importadores sus-
penderão as suas compras na Inglaterra.

bina casa commercial mandou sustar uma
encoimnoiida de mercadorias no valor de ses-senta contos.

Lishoa, lí)
O commercio portuguez está resolvido acortar todas as suas relaròes com a Inglaterra.Os espirites ainda nào'se acalmarão.
O povo deseja a guerra.
Para o caso de mandar-se um corpo doexercito para a África, c numero de voíunta-

rios excederá ile 30,000.
hlSHOA, 10

Urios jornaes europeus, com espoeinlida-de os da Françn. manifbstàó-se svmpaihicosa Portugal, proíligando a Inglatería.
Lisboa', 1(3
0 gabinete de Suiiil James acaba, de scien-fincarão nosso gòvei-no que fará bombarde-

ar a cidade de Moçambique pela esípiadra duOCéãíiò Indico, caso Portugal nào satisfaça assuas reclamações.
Lisijoa, 17
As imposições e ameaças da Inglaterracausarão uma agitarão que dilHcilmcntcs(.Tá

dominada
Nò Porlo*foi apupado o cônsul inglez, ape-' rejado o consulado o espancados alguns «ub-

idilos britan.nieos.
0 povo por toda a parte se pronuncia pelaguerra.
Aos governos civis comparpeom, aos milha-ros. indivíduos que se otíerecem para serviruo exercito.
Vau hainego foi rasgada noima praça abaiidein liiuleza, aos gritos de-MORRÀ A

Q;governo nào pode evitar estes excessos.
•Situação gravíssima.))

avo a viuva Maria Francisca do f!aPmnde<: ara que sendo eonsenhor de , S
jiartcdo 

tt*,Tasnosi|.io(;1M.dUS0;c|"';
termo, no valor de j90^000 rs c,,
pi'ova com o competente titulo, arro?terrenos próprios para roçados ò fihW*ipile oftorcco a a á kjnem M&der a reierula parte do ferras

Jíntretanto, tem o abaixo 
'assignado

documento* que provam seus diMtüde sua íaiiiilia jtidicialnienfe sq precisofor ; porquanto já tenham sido os direitos seus usurpados e continuem àsèr, todavia garante de hora cm di'ante os direitos de todos os foreiros çíã
por sua ordem ode sua familia ali seíirmarem.'Portanto, 

quem pretender algum foroou mesmo comprar dirija-se ao abaixoassignado.
Campina. 26 do Janeiro de J890.
Pedro Baptista dos Santos Marreca.

Democrático

Não esqueçam quo, nesta cidade deCampina Grande, rua—IJriiguavana—
casa n." 0, estabelecimento acima de-
noiniiiado e pertencente a anlonio
da ^âlva V5-iir9ioa;a. sempre e a
contento dos srs, fumantes, desta e de
outras localidades, vende-se os especi-
aos produetos da assás acreditada —
FABRICA CAXIAS -.sendo: ¦

Cigarros, charutos e fumos,
Poisas, cachimbos e ponteiras!
Papel de seda a também de cores :
Phosphoros o lindas phosplioreiras !

NÀO ESQUEÇAM.
Rua Ura gua gana n." G.

BOLETIM COMMERCÍAE

seu auxílio
Finalmente chegaram os empregados

da estação clodrira mais próxima, mu-
nidos de isoladores de caoutchouc, quecortaram ¦-> Í\i. O-; lio;noiisrecuparárám
os sentidos, graças a cuidados enorgi-
cos. O cavallo rnorreu.

Isto causou em Nova-York certa
emoção.

Alfaialõgi di iEi:i—Em um
so ma, oe dezembro findo, a aliando-
ga d) Rio de Janeiro arrecadou réis;>i:):17^2.K)! Dos vinte estados fede-
r.ios, Ji) nào tèm simiíhanle ronda omuni mez.

Somente do café despacharam-se,
nupielle dia, por aquella repartição,
C3:u mil saccas.

« Esto districto constituo a partemais importante do municipio de S.
José de Piranhas ; o seu terreno ex-
tenso e todo eolloeado em cima da serra,
é todo agrícola ; e podendo ser o cel-
leiro de todo este sertão, vè-se entre-
t:mío reduzido a completo estad > de
devastação pelos gados das fazendas,
a elle limitrophés. E' tal o estrago queos pobres^ agricultores estão 

'redu-
sidos a maior penúria.

Dotado dos melhores, recursos nafn-
raes.^ este ultimo ponto da Parahvba,
nos limites do Ceará, foi sempre esque-
cido dos altos poderes do passado im-
perio ; e é por isto qne reclamamos do
governo republicano as providencias
que o caso exige. ••.

Uma medida (pie se impõe p-da sua
justiça o indeclinável necessidade, è a
mudança, da sédè da villa de S.'josé
na distancia de 5 li>goas para esta po-iyoaçáo. Aqui existe uma das melhores
f|*iras do alto sertão, água muito bòa o
abundante, e é o maior centro de po-
puiaçáo do municipio ; ao passo que S.José é um logar quasi iohabiíado, sem
água, em teireno árido e pedregoso, e
sem nemhum recurso para prosperar.A mudança pois da sede da viíla pa-

SB,é«çi|tra ú>.i víAná?,— Esteve
aqui, vindo da villa de eabaceira*. onde
mora, o capitão Jovino Modesto Cavai-
cante de Albuquerque.

—O capitão Jonas Mariano de Sá,
importante proprietário do districto de'
Santa-Fé. da comarca de Cajaseiras,
alia-se nesta cidade desde a 

' 
semana'

passada, .

_ —Depois de alguns annos de ausen-
cia na província do Pará, chegou á esta
cidade, sua terra natal, o infelligenfe
jovem, João Cavalcante Borges,

Veio visitar os parentes o volta paraa Parahvba, onde vai agora residir.

Vindo do estado de Sergipe, passou
por esta cidade para a comarca de Ca-
jaseiras o seu distinclo juiz de direito.
Dr. Gonçalo do Aguiar de M.ene;:es Boto.

—Chegou também aqui, vindo de
Mamamguape de viagem para villa do
Texeirao cidadão, Dr. Manoel Dantas
Correia de Góes, prestigioso homem
político deste estado, do" qun] já íoi
representante no passado regi mem mo-
uarchieo.

Feira de llabavanna em 4 de Fe--,
vereiro de íSOO.

Pois recolhidos noscurraes... 900:
Vendidos  7O0s

Regulando o kilo da carne 300 rs.
Destino

Pernambuco
Seguiram para a Parahvba...

( diversos 
Sobras

400)
•JOOi

200-
200;
91101

A tf 3 U fluí o j*

ATTEXtJÀO

0_ abaixo assignado, procurador eadministrador do todos ov bens deixa-dos por fallecimento de seu avô, Manoeldo Nascimento Soares, queoiíti^ora seachavam sob a ad minis traça >j de minha

Feira de Campina, hoje, 7 de Fe-
vereiro de 1890.

Houve 350 bois.
Pela estrada do Siridô .- ... 300-

(( <i das Espiufiaras, 50-

Mercado de Campina eni 1 de Fe-,
vereiro de 1890.
Milho '. ; ,.f
Feijão ,-,.-;
Farinha
Carne secca kil. .
Dita. xevdc, kil. .....
Rapadura,, cento. . . .] '

Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio

ua/riMA- uiin.i
De uma carta chegada á ultima hora

da Parahyba tivemos as seguintes no-
ficias :

—-Foi exonerado o ministro da agri-
cultura, Dr. Deinefrio Ribeiro e nome-
ado o conhecido chefe republicano do
estado de S. Paulo F. Clvcerio.

—Consta a demissão de inspector da
alfândega do Barão de Abiahv.

Tvi\ dá (i Gazkta do Skktão V)

i pOQ
2#)10)
j^)?00
$900
Jfl>í00

9^000
96^)000
2^500


